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Bem-vind@s a Poderusas, um Comix que apresenta os 
resultados da pesquisa “Contenções de género em contextos 
de fragilidade, violência e conflito: Compreendendo a 
liderança, empoderamento e responsabilização social 
das mulheres em Moçambique (2019-2021)”. Este estudo 
aprofundou a compreensão sobre os processos através dos 
quais diferentes grupos (in)formais de mulheres consolidam 
a sua posição como sujeitos políticos (empoderamento) e 
alcançam mudanças positivas na luta contra as relações 
desiguais de género. As personagens dos desenhos animados 
foram ficcionadas a partir de factos reais pesquisados, e traz 
reflexões de mulheres confrontadas com problemas de género 
envolvidas em  protestos na defesa dos seus direitos. O foco 
deste projecto está na estratégia do cuidado da autoestima e 
direitos das mulheres que lutam por justiça e vida digna.

Quem apoia esse projeto:  

 
Poderusas 
em acção

O projeto pode ser visto em: 
www.poderusas.com
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A Pesquisa

	 Poderusas em acção emerge de uma pesquisa qualitativa sobre 

como as mulheres reivindicam os seus direitos colectivamente, através 

de micro protestos de rua. Com recurso a uma abordagem qualitativa de 

estudo de caso, entrevistas semi-estruturadas em profundidade, e técnicas 

de mapeamento de mídia tradicional e online, analisamos episódios 

de protestos liderados por mulheres e/ou com uma forte presença de 

mulheres, suas motivações para protestar na rua, as estratégias adoptadas, 

as reacções da mídia e das autoridades públicas aos protestos, assim como 

os resultados por elas alcançados, i.e., em que medida suas demandas 

foram respondidas.

	 Para as mulheres pesquisadas, as acções de rua constitutem uma 

estratégia de expressão de descontentamento e visibilização pública 

dos seus problemas. Ao transformar a rua numa arena de reivindicação 

e palco para a acção colectiva, onde representam o seu sofrimento, elas 

renegociam fronteiras e resignificam o sentido do espaço público e alargam 

a esfera de acção cívica através da criação dos seus próprios espaços e 

modos de articulação com o político. Tal é particularmente relevante num 

contexto onde a pertença do espaço público é constantemente debatida 

e alvo de controvérsia, sendo a sua utilização reclamada por vários actores 

sociais incluindo, organizações da sociedade civil, vendedores informais e 

autoridades públicas.

	 Nos casos analisados, o principal interlocutor são as autoridades 

públicas. A visibilização pública foi utilizada como último recurso, quando 

as tentativas de resolução dos problemas via diálogo com as autoridades 

públicas fracassaram.



A Pesquisa

	 As mulheres e raparigas saíram à rua para passar uma mensagem e 

serem vistas pelas autoridades públicas entendidas como responsáveis por 

resolver os problemas identificados (ex: o controle do corpo das raparigas 

e assédio sexual nas escolas; os atropelamentos e mortes nas estradas; e 

conflitos de terra com quartéis militares). Nos casos analisados são feitas 

queixas e/ou demandas a diferentes autoridades públicas (especificamente 

ao Ministério da Educação, Conselho Municipal da Cidade de Maputo 

e ao Presidente da República). Ao reconstruir as origens dos protestos 

notamos que @s protestantes foram interagindo com várias instâncias 

da administração pública (desde o bairro até a Presidência da República) 

procurando articular as suas vozes, por vários meios (ex. Carta, petição, 

tentativa de ter encontro, denúncia via mídias, etc.) e em níveis cada vez 

mais altos em termos de autoridade e poder.

	 As estórias que ouvimos sugerem uma fatiga com os mecanismos 

formais de resolução de problemas e uma percepção generalizada que 

os problemas têm que ser tornados públicos, transformando um assunto 

que geralmente é tratado como uma questão privada e individual em 

algo político e público. Ao envolverem-se em acção colectiva para exigir 

resposta por parte das autoridades públicas elas romperam com a normas 

informais do silêncio e da espera, modo adoptado para evitar problemas.

	 Contudo, ao reivindicar os seus direitos estas mulheres encontraram 

uma resposta agressiva das autoridades públicas, que responderam com 

uma forte presença policial, recurso a violência e detenção das mulheres, 

para intimidar e reprimir. Estas mulheres foram percebidas como arruaceiras 

e confusas, tendo sido destacados os meios que utilizaram para protestar, 

minimizando os motivos que as levaram à rua. Apelidar uma pessoa de 

confusa significa desqualificá-la e colocá-la como uma pessoa com quem 

não se pode dialogar.



A Pesquisa

	 Apesar disso, as narrativas das mulheres sugerem que a participação 

nestes protestos teve um importante efeito na capacidade das mulheres 

de lerem o político e agirem politicamente pois, e apesar da repressão, na 

interação com as autoridades públicas para além do bairro elas passaram 

a perceber-se como sujeitas de direitos, i.e., cidadãs com o direito de ter e 

exigir direitos.

	 Este projecto de pesquisa foi concebido no âmbito da fase II do 

programa de pesquisa Action for Empowerment and Accountability – 

liderado pelo Institute of Development Studies (IDS) da Universidade de 

Sussex, no Reino Unido e implementado em parceria a Kaleidoscopio: 

Pesquisa em Políticas Públicas e Cultura, instituição de pesquisa 

independente moçambicana.
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O que faz de nós  
poderusas?

	 Para as mulheres com sentido crítico, espírito reivindicativo e 

dispostas a protestar quando algo não está correcto na sociedade, o 

rótulo “Confusa” tornou-se habitual. Seja por parte da imprensa, das 

autoridades ou da sociedade em geral, esta palavra parece ser a resposta 

mais confortável às suas palavras e gestos de protesto. E, apesar de ser um 

rótulo familiar, não deixa de incomodar e causar profundo desconforto a 

quem o ouve.

 

	 O termo “Poderusa” foi criado no contexto da Pesquisa “Contenções 

de Género em Contextos de Fragilidade, Violência e Conflito: 

Compreendendo a liderança, empoderamento e responsabilização social 

das mulheres em Moçambique (2019-2021).

 

	 Chegou-se a esta expressão através de um achado significativo desta 

pesquisa: existe uma força que se manifesta quando a confusão passa 

a ser re-interpretada como o poder das reivindicações de mulheres por 

uma sociedade justa. Desta forma, a conotação habitualmente negativa 

de confusão passa a ser uma substituída pela perspectiva positiva do 

significado de se poder agir de forma colectiva das mulheres, em defesa 

dos seus direitos e de outras mulheres.

Quem nunca ouviu a  
expressão que diz que “uma 
mentira repetida mil vezes 

torna-se verdade?”



O que faz de nós poderusas?

	

	 Estas são algumas das questões que levantamos e exploramos ao 

longo deste website.

	 Esperamos que a informação aqui contida te ajude a reflectir e tirar as 

tuas próprias conclusões.

	 E, depois de circulares pelo website, queremos que nos digas o que é 

para ti ser Poderusa. E se tu és Poderusa. Fala connosco!

Quem determina ou define se um protesto  
é correcto ou, por outro lado, confuso?

Como podemos defender os nossos direitos  
sem sermos confusas?

Quais as regras para um protesto não confuso?

Será que protestar ou reivindicar  
é sinónimo de confusão?
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Afinal de contas, questionamo-nos:



História 01

Participei na greve  
da minha mãe

É incrível o medo que um grupo 

de mulheres provoca, quando 

decide protestar. Por que será? 

As suas palavras, cânticos, 

emoções e corpos parecem 

intimidar e incomodar muita 

gente e estruturas. Mas, uma 

coisa aprendemos, com esta 

história: ninguém fica indiferente 

ao impacto das suas acções.













História 02

Não deixes a tua voz  
nas mãos de ninguém

Nesta história, somos convidad@s 

a descobrir um  episódio que 

nos mostra a importância da 

representatividade e como estar 

maioria nem sempre se traduz em 

ter real influência. Uma reflexão 

sobre o desequilíbrio de poder e 

acesso a espaços de poder entre 

homens e mulheres.













História 03

Não dá para esconder  
os problemas debaixo  
de uma saia

Como resposta a um crescente 

número de casos de assédio 

nas escolas, foi emitida uma 

orientação para se aumentar o 

tamanho das saias do uniforme 

das raparigas. 

 

Tendo como pano de fundo uma 

acção de rua, como protesto, esta 

história levanta-nos reflexões 

sobre questões ligadas a direitos, 

liberdades e o papel da imprensa.














